           umbigo
Jogo xadrez sempre as tardes
E nunca matei o rei.
Levanto-me sem dizer uma palavra 
E olho o céu azul descarnado.
Ando nas ruas da cidade nostálgica

Temerário, lúcido, repleto de espiritualidade. 

Pessoas passam observando-me 
Com seus olhos hipócritas e espantados 

Sem coragem de fazer o que Antonio Maria Lisboa fez.
Galgo o meu apartamento 

 pego o caleidoscópio e da varanda e vejo 

“O Sr.Goethe brincando com o Mefistófeles”
E Sorrio com saudade da minha infância
Meu nome é Arcio carvallo  

Escuto rock no ultimo volume

E nasci em 1968.
Uso brinco na orelha esquerda

E tenho: pai e mãe, três irmãos, primos, esposa, três filhos dois sobrinhos.
Amigos conto nos dedos

Mesmo assim educo meus filhos super-bacana

E não roubo mais rosas pra dá ao meu amor 
Meu cabelo e black Power  
E gostei muito dos contos do Fernando Sabino

Que pequei ontem na biblioteca

E ainda sonho arrebatadoramente distraído.
                                                            Arcio carvalho

                                                                         10/07/08

             IEMANJÁ

Descanso os meus olhos na lua cheia
Enquanto você vai á praia.....
Pedir a iemanjá lhe banha 

Nas águas profunda do mar  

Descanso os meus olhos na lua cheia
Enquanto você levar rosas a ela. 

Mas antes de oferece-la, fale com as maretas
Sobre o meu desejo de ter-la

Descanso os meus olhos na lua cheia
Deitado na areia branca Enquanto ti espero aqui?  
Vá meu amor e traga o encanto que queres 

Tomada que venha dentro de uma concha 
Descansarei os meus olhos na lua cheia
Escutando o teu sorriso com iemanjá

E quanto o sol, elevar-se inocentemente
Escrevo o teu nome na areia  

Descansarei os meus olhos na lua cheia
Enquanto os raios claros, ilumina o teu corpo
E você de braços aberto e cabelo, cor de ouro

me mandar soprar seu ventre 
Descansarei os meus olhos na lua cheia 

A assim quando o sol nascer completamente
A tua vulva se abrira pra me como um rosa   
ti amarei na areia, com o benção de iemanjá  
                                                    Arcio cavalho

                                                          15/07/08

Quando você crescer o que você vai ser?

Esta era a pergunta. 
Simples, social é reta.
Decidiram que eu seria medico, engenheiro ou advogado

Que eu teria: esposa, filhos, amigos

- eu tinha 8 anos 

- quando pensavam assim em 1975
Eles olhando pra me cheios de expectativa

E eu tão distante, brincando com meus soldados de plástico.   

Ao 15 anos quando olhava o calendário de setembro 
pregado na porta do meu quarto 
para saber quando era o show da legião urbana

tento nas mãos a revista em QD Marvel numero-52

enquanto no toca- fita, saia o som de Raul seixas (o dia em que a terra parou)

eu era feliz, mas ele me olhavam estranhamente.
E foi assim, desta época que inventei o meu mundo
e não quis ser mais nada

pois a vida não cabia mais em meus olhos.
as mentiras sento descoberta entre livros escolares
nas fotografia da minha identidade 
nos rostos das pessoas familiares

em bares ou frases de mitos mortos
então resolvi pra não ser nada, ser mais um cara!
Estava cansado, não do nada, nem de mim.
Mas das circunstancia que os meus pais estavam querendo 
É eu estava completando 17 anos.

Então queimei os meus diários    
Pegava ônibus, ajuda em casa, tocava violão

Enchia a cara nos bares da vida

É acreditava na (direta já) politicamente 

É terminava as noites recitando poesia 
Transava as com as gostosa da minha namorada (beleza)

esta coisas que dá um certo alivio na família

e o descanso da sociedade
eu tinha 19 anos 

Mais um dia, mim levantei da cadeira de balanço  
 E foi á venda do seu Zé compra uma marreta
Minha mente borbulhava  

eu já tinha 68 anos e os sonhos passaram
Sai quebrando muro e paredes, telhados, porta e janelas,
Retratos e objetos muito mais velho do que eu 
Eu mim sentia um Deus. meu Deus.

 Vênus  
 Nasço com o teu sorriso

E vejo na janela jangadas dançando no mar, 

É cidade erguendo-se tímida 

Com Carlos Drummond de Andrade 

Sentado em cima de sua pedra

Sustentado o tempo.....  

“E eu namoro o pôr-do-sol, Vênus !”
E a vida aqui já é outra 

E os cineastas sabem disto muito bem 

procuram formulas para viver mais e mais  
Com imagem iluminando os meu dentes

Enchendo o meu peito de infinito.....

“Eis ai o poeta, roubando papel é caneta.

Olhando de lado o futuro com o seu olhar esvoaçado”
E o sol sobe ainda mais absoluto, Vênus

Com a primícia do sabor de um novo dia. 

E eu..... acalentando o som das areias

Lembrando sempre o aromar que tem o teu corpo

Toda vez que nasço.

                                                                   Arnaldo cavalle
 Umbigo-2
Ela teve o suspiro do descanso após a dor  
No corte bruto e repulsivo.
Éramos só um no mesmo corpo 

Agora é dois separados. 
E cada um procurado ao mesmo tempo

O mesmo espaço para respirar 
Entre penumbras sensível do ser

Como querendo guardas segredos íntimos 

na espera ansiosos dos dias e meses que se passa para nascer   

todos os dois teve a coragem de gritar

 o sentimentos guarda dentro do mar 

Mas aquele dia em que cortara-me o meu umbigo 
Descobri que o mundo era pequeno.
Se sorria, chorava ou dormíamos sonolentos não o lembro 
Mas a felicidade que sentiste quando arreganhasse as pernas
Expelido-me furiosamente feliz  

o amor que ainda tem por me tê-me 
esconde tudo dentro de um claridade perfeita 

eternidade.  
nada
Era um homem 

Que tinha saído da prisão.
E que não tinha nada
Seu olhar se perdia mais nada

nem como sobreviver fora dela.
co espaço da liberdade.

Lembrou que matou m no vazio 

Só observava o bran por nada

Uma pessoa que não perecia nada!
O que possuía agora, pensava “nada”

E decidiu anda por aí á ermos 

Mas cansado de não encontra nada,
Sentou no banco, branco da praça.
E começou a ver as pessoas que passava

Mas elas não diziam nada! 

E contemplou o céu com um azul desbotado

Num horizonte que não podia mais alcançar.... 

E o tempo foi passando sem mais nem menos 

Sua barba começaram a crescer  

Seus cabelos ficaram brancos e compridos,
A boca, corpo é gestos então se calaram.
                                                            28/07/08      

Pernambuco
Querem saber qual o sangue que escorre nas minhas artéria 

É o sangue quente do frevo 

Que esquenta os asfalto de recife em fevereiro
 O sangue que escorre como lavas

Que rugir como o batuque dos maracatu 
Misturado com a ciranda de lia de Itamaracá, é pra lasca. 
O meu sangue é desta gente brava!
Que luta feito Gregório Lourenço bezerra
 matando a fome de Josué De Castro

que vai Cata caranguejo nos manguezais
Usando o chapéu de palha de Dr. Miguel Arraes  

Meu sangue caboclo e a lança dos índios cariri
E a peixeira na cintura do sertanejo

E o cangaço de cabeleira, lampião e diabo louro
E este sangue que grita de revolva

Sobre o sol vermelho no fim de tarde no sertão,
Na voz forte de Luis Gonzaga com seu gibão cantando asa branca  
O meu sangue e o veemente como o orador nos negros, Joaquim Nabuco 
E o grito de liberdade de zumbir nos palmares
E a canas doce de Ascenso ferreira todas boas de chupa.....   

E o sangue na caneta de Ariano Suassuna
E o barro das mãos de mestre vitalino
E os dedos de Osman lins sobre a maquina de escreve

E desmantelo azul de Carlos pena filho

Umbigo-3
No espelho
a copia quase fiel

só a marca do tempo

                                                e o silencio da distanciar
                                                       tudo vai mudar
o rosto pode ser o mesmo 
mais ao espírito nunca sera
só estamos no mesmo lugar
e caminhamos em buscamos o horizontes

é o mesmo barco

mais não viste no espelho

gritando, perdido entre a multidão   
olhando pra dentro dos teus olhos 
e posso ainda ver, eu repousar em teu ombro mudo.

27/08/08

Um grito que se desmancha na multidão

Não a mais silencio Dentro do meu peito

Mas um mar de inquietação

Meu castigo aqui não e o pegado Vênus

E viver neste planeta por muito tempo

Suporta os homens matando a si próprios 
Vê todas as pessoas que gosto morre

E ter a solidão mesmo em dias felizes
E sentido desconfortável a minh’alma dentro deste corpo

É Olha o céu infinito á noite 

E saber que lá... entre tantas estrela, que brilha, pode ser o meu planeta

E seres afins que me amam como sou realmente 
Ver minha família de sangue aqui e saber que são estranhos

Meu Deus.

Mas DEUS foi bom comigo vênus 

Mesmo caminhando desta estradas com sol, empoeiradas e chuva
A vida me teu a musica  que acalma meu min’alma 

E o olhar artista nas coisas aprazível
como um sorriso de alguém que  me espera 
                                                                             alef carvalho

                                                                                    29/08/08

Era um homem 
Que tinha saído da prisão

É que não tinha nada

para como sobreviver fora dela.
Seu olhar se perdia no vazio

Só observava o branco espaço da liberdade.

Lembrou que matou, por nada
Uma pessoa que não perecia nada!

O que possuía agora? “nada” pensava
E decidiu andar por ai á esmo

Cansado de não encontrar nada.
Sentou em um banco, branco da praça
Começou a vê as pessoas que passavam.....

Mas eles não diziam nada!

Contemplou o céu com um azul desbotado

Num horizonte que não podia mais alcançar....

O tempo foi passando sem mais nem menos 

Sua barba começou a crescer

Seus cabelos ficaram branco e em desalinho 
A boca, corpo então se calaram......

Arnaldo cavalle

Tenho na angústia o silencio que ferir 
É a algidez dos teus olhos   

Se á falta de alguma coisa, me é impossível ver
É enche-me de saudade o que tenho arremessado 
Sem ter que esquecer o que é luz.
tristeza, asilar- me em punhaladas 
sobre o céu que me agasalha

 eu sei a falda de amor, é que me mata.
                      arcio carvalho
Sempre esperarei o amanha

e algo que se possa olhar
sem nenhuma auscultação eclesiástica   
então escrevo o que não posso toca

com uma delicadeza ferina

de quer possuo
 ossos, carne e espírito.
                                          A morte tem o som do infinito

É luz cristalina de asas invisíveis

 dos tempos imemoriais de muitas vidas
                     Arcio carvalho
                                     06/11/07

Livre e o homem 

que contempla o mar

no céu azul límpido

com gaivotas a voar

preso é o homem

que não consegue observa o mar

e gaivotas voejar

entre o céu e o mar 

Asas cortam livre o céu 

Que voam suave ao vento

Preso, meus olhos choram

Pela liberdade que vejo é não tenho

Mais a asas presas

ansiosas para voar

seu grito de dor e cantar

Mas que sente e meu peito 

ao ver asas penduradas na gaiola   

locas para voar

não seio se e ódio ou pena que sinto do homem

que prende  o que DEUS fez duas asas para voar 

Se você acha

Que eu não tenho nada mais haver com você

Então vá se fuder

Deixe-me viver

Pra poder vê a lua

